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Quero mais é ser Bruxa!

As bruxas de Salém (1692) 
protagonizaram um dos mais tristes 
episódios de massacre de inocentes 
nos EUA, em Salém (Massachusetts). 
Duzentas pessoas, em sua grande 
maioria mulheres, foram acusadas 
de bruxarias e feitiços e, por isso, 
torturadas; vinte delas foram levadas 
à morte por enforcamento, sendo 
quinze mulheres. 
Em uma sociedade fortemente 
marcada pela religião puritana, na 
qual a luta entre o bem e o mal fazia 
parte da vida cotidiana e o patriarca-
do era a única cultura conhecida, as 
mulheres eram privadas do direito 
à autonomia e à participação. A elas 
cabia apenas obedecer e servir aos 
homens. A mulher que se rebelasse 
estava, supostamente, possuída pelo 
demônio; portanto, era considerada 
uma bruxa, uma pessoa do mal — e 
esse mal deveria ser expurgado pela 
morte.Outro massacre terrível, foi o 
da Inquisição, em que as mulheres, 
majoritariamente, eram acusadas de 
pactos com o demônio, torturadas e 
levadas à morte para que suas almas 
fossem “perdoadas”. Estima-se que 
cerca de cem mil pessoas foram 
executadas e torturadas, sendo que 
mais de 75% eram mulheres — 
muitas queimadas em fogueiras nos 
séculos XVI e XVII, servindo de palco 
para a diversão pública. Era o grande 
streaming da época. Indico a leitura 
de Malleus Maleficarum, escrito em 
1487 pelo padre Heinrich Kramer 
— um verdadeiro manual de formas 
para expurgar o mal, principalmente 
das mulheres, porque estas teriam, 
segundo a crença, uma tendência 
natural para receber o demônio, 

tornando-se bruxas. 
Em 2025, portanto, 333 anos 

após Salém, ainda vivemos em uma 
sociedade patriarcal e puritana, na 
qual a liberdade — principalmente a 
sexual feminina — é vista com lentes 
puritanas, repletas de preconceitos. 
Refiro-me ao termo puritano, neste 
momento, de acordo com o signi-
ficado apresentado no Dicionário 
Michaelis: “(...) que ou quem não 
admite qualquer atitude liberal com 
relação a comportamento sexual”. 
Ainda hoje, os tabus sobre a sexuali-
dade feminina são vistos como algo 
que deve ser tratado em sussurros; 
falar abertamente sobre o tema ainda 
causa ojeriza aos conservadores (as). 
E falar sobre a sexualidade da mulher 
madura — aí, sim, é de arrepiar os 
cabelos dos(as) puritanos(as). Mu-
lheres puritanas e patriarcais tam-
bém veem o assunto da sexualidade 
como algo feio e pernicioso.

Espero que, no século XXI, puri-
tanos (as) de plantão entendam que 
a vida pode ser bela, colorida e leve 
em qualquer fase, e que não descar-
reguem suas frustrações sexuais em 
quem aprendeu a se amar e a sentir 
prazer com o outro e consigo mesma. 
Mulher madura pode se redescobrir 
e fazer dessa fase a melhor de todas. 
Hoje, aos 50, prefiro ser chamada de 
bruxa do que de puritana — é um 
lugar bem mais feliz! Convido todas 
as mulheres a encararem seu corpo 
e sua sexualidade como algo natural 
e belo. É isso que nos mantém vivas 
e donas de si. Sejamos todas bruxas! 
Só espero que a sociedade puritana 
e patriarcal não queira me queimar 
viva.
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“Noite de lua cheia 
se escondendo”, diz 
o auditor Luiz F. da 
Rosa Pohlmann. O 
registro é de terça-
feira
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